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INTRODUÇÃO

A Reserva Biológica do Tinguá é uma unidade de
preservação ambiental de Mata Atlântica que apresenta dois
corredores desmatados formando bordas artificiais que po-
tencialmente submetem este fragmento a efeitos de borda,
por onde passam dutos subterrâneos da Petrobras, dentre
eles o chamado Orbel 1 (PUC - RIO, 2006), antiga estrada
do Comércio.

Atualmente uma das principais causas da extinção de
espécies é a modificação dos hábitats e consequente perda de
biodiversidade (Primack e Rodrigues, 2001). Os efeitos de
borda são os fatores que mais afetam um fragmento e foram
definidos por Forman e Gordon (1986) como uma alteração
na estrutura, na composição e/ou na abundância relativa
de espécies na parte marginal de um fragmento. Segundo
Laurence (1991) estes efeitos de borda estão evidentes até
500 metros para dentro da floresta.

Espécies animais e vegetais dos fragmentos florestais
poderão ser eliminadas com essas mudanças por estarem
adaptadas a certos ńıveis de temperatura, umidade e luz
(FERRAZ et al., no prelo a). Thomazini e Thomazini =
(2000) alertam que a fragmentação resulta diretamente na
perda de riqueza e diversidade de diversos grupos de insetos.

Muitas populações de d́ıpteros são caracteŕısticas de áreas
florestais, como os mesembrineĺıneos, que ocorrem em flo-
restas tropicais úmidas (Guimarães, 1977), especialmente
em baixa altitude (Mello, 1967). Este grupo tem dis-
tribuição exclusivamente Neotropical (Toma e Carvalho,
1995) e vem sendo negligenciado por especialistas da área,
que não identificam esta subfamı́lia em trabalhos de levan-
tamento de fauna envolvendo a famı́lia Calliphoridae.

Os mesembrineĺıneos têm caráter assinantrópicos e estão in-
timamente relacionados com o ambiente florestal. Trabalhos
de levantamento como os realizados por MELLO et al., .
(2007) e Ferraz et al., . ( no prelo b) vem demonstrando
o grande número de mesembrineĺıneos coletados em área de
preservação ambiental, no bioma Mata Atlântica.

OBJETIVOS

Os objetivos do presente estudo são registrar as espécies
raras encontradas na Reserva Biológica do Tinguá e avaliar
sua distribuição em relação a borda da mata e as estações
do ano.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas oito coletas sazonais, do inverno de 2007
ao outono de 2009, utilizando como isca atrativa sardinha.
As armadilhas seguiram os prinćıpios de Mello et al., .
(2007) e Ferraz e Aguiar - Coelho (2008) e foram dis-
tribúıdas aos pares em quatro pontos distintos da mata. As
coletas foram realizadas na Rerserva Biológica do Tinguá,
atualmente, considerada a maior concentração de mata
Atlântica primária do Estado do Rio de Janeiro com
24.903,00 hectares (IBAMA, 2009), localizada na serra do
Mar, incluindo os munićıpios de Duque de Caxias, Miguel
Pereira, Petrópolis e Vassouras, com sede em Nova Iguaçu
(S 22058.559’, W 43043.809’) (Silva, 2001).O ponto A (S
22058.788’ W 43043.459’)se localizou na borda, próximo a
entrada da sede da Rebio - Tinguá; ponto B (S 22058.523’
W 43044.540’)a 1000 metros da borda e a 1200 metros da
entrada da reserva; ponto C (S 22058.350’ W 43044.678’) a
500 metros da borda e 1700 metros do portão de entrada ;
e o ponto D (S22034.865’ W43º27.063’) a 2000 metros para
o interior da mata e 2200 metros da entrada.
Estas armadilhas ficaram expostas por 48 horas; os insetos
foram sacrificados utilizando algodão umedecido com éter
e transportados ao Laboratório de Estudo de Dı́pteros, na
UNIRIO. A identificação taxonômica foi realizada em mi-
croscópio estereoscópico, seguindo a chave de identificação
de Mello (2003). Os insetos testemunha foram depositados
na coleção do laboratório.
As espécies foram classificadas de acordo com sua
frequência, através do ı́ndice de constância (Dajoz, 1983), e
abundância seguindo o proposto por Kruger (2005), classi-
ficando também em Singletons e Doubletons.
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RESULTADOS

Foram coletados 2150 mesembrineĺıneos, sendo registradas
10 espécies e quatro gêneros. As espécies mais abun-
dantes e frequentes foram removidas para não prejudicar
e desviar as análises. As espécies Eumesembrinella besnoiti
(Seguy, 1925), Eumesembrinella quadrilineata Fabricius,
1805, Huascaromusca aeneiventris (Wiedmann, 1830) e
Mesembrinella batesi Aldrich, 1922 foram consideras raras
por apresentarem menos de três indiv́ıduos somando todas
as coletas. Estas espécies foram consideradas acidentais,
por estarem presentes em menos de 25 % das coletas, ex-
ceto E. besnoiti que foi considerada acessória, por ocorrer
em exatamente duas coletas.
As espécies E. quadrilineata e M. batesi foram coletadas com
apenas um exemplar cada no ponto localizado na borda,
sendo consideradas Singletons, nas coletas referentes a pri-
mavera, sendo a primeira da primavera de 2007 e a segunda
na primavera de 2008. Eumesembrinella besnoiti foi co-
letada com dois exemplares nos pontos mais próximos da
borda, sendo um no ponto A e outro no Ponto C, respecti-
vamente no outono de 2008 e verão de 2009. Já H. aeneiven-
tris foi coletada com dois indiv́ıduos no ponto mais afastado
(ponto D) no verão de 2008, sendo considerada Doubleton.
Thomazini e Thomazini (2000) alertam que em florestas
tropicais a maioria das espécies está suscet́ıvel à extinção
por ocorrerem em baixas densidades populacionais e por
participarem de relações ecológicas muito estreitas e com-
plexas com outras espécies. No entanto, estas espécies con-
sideradas raras não necessariamente estão em extinção, elas
podem estar demonstrando a necessidade de ocorrerem em
baixas densidades populacionais. De acordo com Turner
(1996) espécies raras e com pequena área de distribuição,
ou espécies que necessitam de hábitats muito amplos ou es-
pecializados, podem estar mais suscet́ıveis aos efeitos da
fragmentação do ambiente. Lutinski e Garcia (2005) ao
realizarem estudo com formigas afirmam que espécies po-
dem ser encontradas em pequenos números relativos de in-
div́ıduos em florestas preservadas devido à diversidade de
espécies vegetais e consequentemente mais variadas espécies
de insetos, desta forma, as relações interespećıficas contro-
lam a população de cada espécie.
Estes resultados devem servir de alerta para o acompan-
hamento feito das espécies de Mesembrinellinae ao longo dos
anos em áreas de preservação ambiental; já que em Ferraz
et al., (no prelo a) as espécies E. randa, E. quadrilineata, E.
besnoiti e H. purpurata foram encontradas em baixas den-
sidades, assim como as espécies raras citadas neste estudo.
A introdução de espécies exóticas pode comprometer o
equiĺıbrio ecológico existente em florestas tropicais, com-
petindo por nichos preenchidos pelas espécies residentes e
deslocando as mesmas (Furusawa e Cassino, 2006). Ferraz
et al., (no prelo b) já evidenciaram em estudos anteri-
ores realizados nesta unidade de conservação, a dominância
da espécie exótica Chrysomya albiceps (Wiedmann, 1819)
em área de borda, além da presença desta espécie e de
Chrysomya megacephala (Fabricius, 1805) em todos os pon-
tos coletados no estudo supracitado.
As espécies raras presentes neste estudo também foram ob-
servadas por Ferraz et al., (no prelo a) na mesma unidade
de conservação, com baixa abundância; demonstrando que

estão presentes nesta área com baixa densidade popula-
cional. No entanto, H. aeneiventris não foi coletada nos
meses referentes ao verão no trabalho dos autores suprac-
itados, mas também foi observada em área mais interior-
izada da mata, mostrando sua predominância para locais
mais preservados e com menor fator antrópico. As de-
mais espécies demonstraram estar mais adaptadas às novas
condições ambientais proporcionadas pelos efeitos de borda,
ocorrendo em áreas de borda.

CONCLUSÃO

As espécies consideradas raras e acidentais na área de es-
tudo são Eumesembrinella quadrilineata, Huascaromusca
aeneiventris e Mesembrinella batesi, enquanto Eumesem-
brinella besnoiti é considerada rara e acessória. Apenas
H. aeneiventris demonstra que sua distribuição está condi-
cionada a áreas com menor influência antrópica e mais
afastadas da borda da mata; enquanto as demais espécies
ocorrem próximas a borda. Não foi posśıvel traçar o per-
fil sazonal das espécies, sendo necessário maior esforço
amostral.
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